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Resumo 

 

 

Calpa, Leydi del Rocío Silva; de Avillez, Roberto Ribeiro; Paciornik, 

Sidnei. Estudo Preliminar da Sinterização de Membranas 

Macroporosas de Óxido de Magnésio. Rio de Janeiro, 2011. 109p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia de Materiais, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O presente trabalho apresenta um estudo preliminar sobre a síntese de 

membranas macroporosas de óxido de magnésio, com uma faixa de porosidade 

estreita e homogênea, mediante uma técnica reprodutível e visando sua aplicação 

futura na separação de substâncias gasosas impossíveis de serem separadas por 

métodos convencionais.  As membranas foram criadas a partir da sinterização das 

respetivas nanopartículas obtidas pelo método sol-gel/nano matriz, usando nitrato 

de magnésio como precursor principal e álcool polivinílico, PVA, como matriz 

das nanoestruturas.  Foram avaliados diferentes parâmetros de pressão e 

temperatura de sinterização.  As amostras obtidas foram analisadas por MEV, 

DRX, BET e Porosimetria por Intrusão de Mercúrio (PIM). Os resultados 

mostram que o material obtido apresenta tamanho de partículas uniforme, 

confirmando assim a sinterização. O tamanho de cristalito médio foi de ~160nm, 

sendo que o tamanho médio de grãos foi de 450nm; os materiais que apresentaram 

melhores propriedades foram aqueles sinterizados a 1000 e 1100°C com pressão 

de 173MPa, e a 1000°C com 260MPa. A macroporosidade obtida se encontra 

numa faixa muito perto do limite com a mesoporosidade, sendo que quase 97% 

dos macroporos estão entre 50 e 150nm de raio.  Os resultados indicam que a 

técnica foi reprodutível e a faixa de poros é razoavelmente estreita, o que 

permitirá aplicar a membrana na separação de substâncias específicas.  

 

Palavras-chave 

Materiais nanoestruturados; óxido de magnésio; materiais macroporosos; 

sinterização.  
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Abstract 

 

 

Calpa, Leydi del Rocío Silva; de Avillez, Roberto Ribeiro (Advisor); 

Paciornik, Sidnei. Preliminary study of magnesium oxide macroporous 

membrane sintering. Rio de Janeiro, 2011. 109p. MSc dissertation – 

Departamento de Engenharia de Materiais, Pontifícia Universidade Católica 

de Rio de Janeiro. 

This work present a preliminary study on the synthesis of macroporous 

membranes of magnesium oxide with a homogeneous and a narrow range of 

porosity obtained by a reproducible technique, which aims their future application 

in the separation of gaseous substances impossible to separate by conventional 

techniques.  The membranes were obtained by the sintering of the respective 

nanoparticles which were obtained by the sol-gel/nanotemplate technique, using a 

magnesium nitrate as the main precursor and polyvinyl alcohol, PVA, as a 

template of the nanostructures.  Pressure and Temperature were the sintering 

parameters evaluated in the present research.  The samples obtained were 

analyzed by SEM, XRD, BET, and Intrusion Mercury Porosimetry (IMP).  The 

results show uniformity in the particles size of the material, confirming the 

sintering process. The average crystallite size was 160nm, and the average grain 

size was 450nm, the samples showing better properties were those sintered at 

1000 and 1100°C at a pressure of 173MPa, and 1000°C at 260MPa.  The range 

macroporosity obtained limit with the mesoporosity, nearly 97% of the 

macropores is between 50 and 150nm radius. The results indicate that the 

technique is reproducible and the pores range is reasonably small, this will allow 

to apply the membrane in the separation of certain substances.  

 

Key-words 

Nanostructured materials, magnesium oxide, macroporous materials, 

sintering. 
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